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~\. Ij lT z 1 p~~:.or do 
Estava chegado ao ponto ·1 ' Espozendense • 

pri~cipal de minhas conside- (Continuação) 

raçoes. . 1 Fão poderia ainda citar 
Era agora a ocasião de muitos outros, mesmo sem se-

mostrar com as provas que ! rem seus filhos naturaes, mas 
pudesse, a inanidade e mons- j adoptivos, como foi o queri-
t, ruosii:iade da :lula da tarde, do e saudoso Prior Gouçalo 
•ssim como o errado costume Lourenço Cardoso Viana, o 
de obrigar crianças sem 7 a- ' austéro evangelisador, que 
·1os de idade a trabalhos àe in· . soube captar durante uma ge-
teligencia. Mas não é preciso. ração a simpatia de toda a 
A. nova lei de instrução pri- gente de Fão, de que foi sem-
maria, que vai ter rápida e 1 pre um amigo sincero e de-
~ompleta execução em todo o sinteressado. Político de antes 
pais, satisfez o meu intento, e 1 Edifielo do Clob Fãozeose quebrar que torcer, progres-
t.Orna inutil o complemento do -_,; sista dedicado> membro pres-
assunto de que vinha tratan- d~ nação. que via a s~a mo- 1 que eu ~e resolvi a chamar tigioso desse partido que ti
do. Acabou a aula da tarde, cidade a cresce!' sem mstru- o horário á ordem. Não foi nha poi' chefe o illustre Ba
obrigada a exercicios intele- ção ou a definhar nas escolas preciso chegar ao fim do meu rão d'Espozende, elle foi um 
ctuais. Para essa pa.rte d? ?ia por culpa dos horários, é ela· fim, mas não astou arrepen- baluarte nesta povoação, gran
~ão reservados os exerc1c10s ra, e tem de ser executada. dido. Melhor. Tudo está como geando assim a mais alta es
fisicos, todos os trabalhos ma· Lex est dura sed lex =tem 1 se quer e é preciso. ti ma, tornando-se familiar 
nuais. : de se . cumprir a lei. Ela é du-1 Crianças! já podeis estu- até com os nobres titulares 

Fechou-se a po1·ta da ofi- ra mas tem de ser. , dar sem atrofiardes 0 vosso Conde de Castro e Visconde 
cina cruel da atrofia de cere- 1 Já não haverá mais au- ! cerebro e embotardes 0 vosso de S. Januario. Foi elle um dos 
bros e embotamento de espi- las de tarde, em que para fe- ' espírito! A manhã é a hora grandes incitadores para que 
ri.tos, na aula, dada duran.te_ a licid~de da nação que se não que.ª nat_u1·eza vos dá para tie dotasse Fão e Espozende 
digestão da segunda refe1çao queria definhar, eram total 

1 
vos mstrmrdes. De tarde, ra- com o valioso melhoramento 

do dia-o jantar. mente ab::indonadas. Acaba- 1 balha-se e fortalece-se 0 cor· da ponte metalica que liga es-
Era horroroso! Era moos- ram as aulas, simulacros do 1 po com exel'cicios fisicos. o tas duas povoações, obra ex-

truoso! · silencio profundo da escura ! horto e o jardim espera pelos traordinaria que muitas ge-
Tambem como a inscrição noite, dum prestito fúnebre, ! vossos braços. O campo de rações passadas reclamavam 

das crianças nas escolas tem do silenc~o ~um sepulc1~0 ou 1 jogos, a fôrça e a agilidade mas nunca tinham consegui-
de ser feita na ordem decres· dumcem1ter10. Jáa vacuidade 1 de nossos membros. do. 
cente das idades, no caso de 1 dessas salas de?ertas não re- I Jà antevejo um novo Por· Eis, em poucas linhas, o 
falta de capacidade d_as salas \ presentarão mais a grandeza : tugal. Um Portugal robustú valor e a rija temp"ra de que 
de aula J.â não é faml o coo- . dos Alpes ou dos Andes, a 1 e sabia. Um Portu~al valoro- e1·a dotado esse bom e gene-

' d . d 1 d O 1. 1 
0 

' 1 P G ~entimento clan estmo e a-1 extensão o ceano, a amp 1- I so e forte, ao contrario do 1·oso cura li a ma~. 1·ior on-
lunos sem idade escolar e en-

1 

tude do espaço, ou a solidão : que se estava a fazer, trans- çalo Lourenço Cardoso V1an
tregues a trabalhos intelec- do Sabará. J fo1·mando a nossa rnça valen- na, que numa manifestação 
tuais. Este uso era um abuso 1 Consuma tum est=chegou J te numa raça raquitit~a e m- de acrisolado amô1· e ardente 
inqualificavel. A compressão ! o fim! I valida. abnegacào pela sua querida 
dos cérebros infantis na épo- ; Jâ não ern sem têmpo. O i E terminei=! finish. terra adoptiva, lhe legou, em 
ea, em que é o seu maior de- . que estava não podia ser. ! Espozende, 11-12-923. favor do Hospital-Azilo de S. 
~envolvimento, faz lembrar a 1 Jâ. se pode trabalhar. Já li J. M. João de Deuo:, ha pouco cons-
colocação d1Jma pedra nobre não smto o l'emor·so de ga- _ truido por um grupo de pa-
uma planta que nasce. E as ' nhar um ordenado, sem que- 1 $JllFª Chegaram pos- triotas fangueiro.s, toda a sua 
crianças são plantas deca_rne. rer, a olhai· pura as paredes 1 • ······'·'· .-... · ··· · · avultada fortuna em dinhei-
São flores que falam e 1·1em, 1 ou a ver. como as . mo~cns e ; tais Ilustrados, agen- i ro e prop~·iedades .. 
fazam 0 que vêem, o que se os mosquitos zu mbmm no es- das e 1oaeetes á Li· Poderia mos amda. aqui 
lhe diz ~ensina. . _ 1 paço. Era d~mni!"i Repu_gnou~ : vraria Espoze~dense. descrever muitas outras be-

A lei que é uma asp1raçao t me semp1·e isso. PM 1s-.o e nemerencias do extincto, mas 



t•aredão e barra do Cavado. 
n que licn dit_o é o sufficien_te l Para fediar: 
para se ~quilatar· do quao 1 Casas que recomenda-
elevado fo1 o seu altru1sm 11_ mos aos nossos leitores. 

Fão, actualmente prt'V~.; t, . • __ 

de reconsiderar no seu passn- 1 De fazendas e miudezas. 
do, lêr attentamenle ns suas 1 De Jnüo Evanrrelista dR 
paginas brilhantes esc1·iptas, Silva onde lia un~ c:olosscd 
com patriotico enthusiasmo 

1

1 sortido a preços muito rnodi
pelos seus fil_hos aduplivos. cos. 
nesses edifici0s e tantos ou-1 
trns melhoramentos que por Dd Emilio Fernande<i, o 
ahi se levantam a attestar o Chie Parisiense, onde se E:'n
carinho e dedicação pela sua cona·arn sempre as mais va
lerra. riadas fazendas p1·oprias para 

E' que os velhos vão de- a est~ção presente. 
sapa1·ecendo e aos novos fal-
ta-lhes a actidade para os De mercearia: 
substituir. De Ame1·ico Fernandes 

No entanto Fão parece co· Pereira, onde se encontra tu 
meçar a sair da sua apatia, do que uma boa casa nesse 
da sua atrofiante ind?lencia, 1 genero deve ter para bem ser 
reáge e não quér abdicar dos vir os seus freguezes. 
seus direitos ao progresso, 1 

defendidos quér seja por seus! De Domingos Reis, com 
filhos quér seja por amigos especialidades em gene_ros de 
com elles relacionados e que' merrearia, ferr:;tgens, tintas e 
;:;erão sempre bem recebidos, 

1 
muitos outros generos, etc. 

embora alguns, por má com- . . . . . . 
prehensão, não vejam com ~~ A velmo Fr e1tas, .que J~ 
bons olhos 0 que todavia j menctnnamos no nume10 pas 
amam intimamente com oco- sado. 
racão. 

(Continua.) 
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• 
Esteve no Porto, na se

mana passada, o nosso bom 
amigo snr. Americo Fernan
des Pereira, habil comercian
te nesta localidade. 

• 

Padaria e ce1·eaes: 

De José Francisco da Fon
te, onde se encontra o melho1· 
fabrico em pão trigo de todas 
as qualidades. 

Emfim muitos outros que 
hoje tom::imos nota para a
presentar aos nossos amigos 
no proximo nu mero. 

No doming0, esteve aqui 
de passagem para Espozende, . 
1> snr. Francisco de Souza! UEMlNTOS PARA A HISTORIA Ou MUNlCIPIO 
Magalhães, um dos concessio- O'ESPílZENOE 
narios da futura linha do Ca- (Continnario do n.º 813) 
minho de ferro da ~ovoa a Ped?'O Carnefro Gajo (foi filho 
F.:spozende e que vem tratar 1 de Joào Felgueiras Gayo e D. Ma
flesse assurnpto. Que tudo 1 ria Bicudo Carneiro, senhores do 
'~orra bem e nós cá estamos i morgado da Fervença e da Barca 
para o auxiliar tambem pela! do La_goe irmão de Manoel Gayo 

d Carneiro, que suceedeu na casa 
propagan a. vincular de seus pnes), cavallei-

* ro Maltez, commendador de Cel'· 
Ao Pol'to foi na 3.ª feira, nelhe, serviu mnitos annns a el-

1) nosso estimado amigo e rei D. João 4 º. Nn auo cte 1648, 
1:onceituado negociante snr. indo como capitão de mar e guer-

E l d S l ra d'um dos gallões da armacla 
João vange ista a. i va. real, que fez a re::>tauruc;ào do 

* Brazil pelejou tào \•alorosameote 
Seguiu para Braga o snr. contra 8 fragatas Holandez::is, 

Antonino Borda, babi! arma- que. metteudo a foud 1) 1foas, des· 
tiior. mastriou uma. 

.. Vendo-se porem, com a maior 
1 parte da suo gente ftlricta na sua 

~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!9!!!!!!!!!1!!!11!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!! j náo do Ho::;ario, na qual jú havia 

Cayalos de Fa"" o I morrido ::>eu snfJrinho Barthoio-
meu Felgueiras Gajo, senhor da 

1 
casa da Fet'\'f-'11Ç11, e teine11do fi

Brevemente. car pri~ione1ro dos Hola11dezes. 
ioiiiiiiiiiiiiiiiiililiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-•· t"l v e a e o r H g,... 1 n d' a n te s q 11 e re r 

j 1no1Ter ali. ÕO que ser pr~iOt1ei-r 
"ro: P pl)tissu nsse11tou-~e sobre 

11111 Larril de pol\•nr:i, e Pile rn?•s-
J mo, µeganrlo-lhe fogo, qut->i111011-
se e a toda n náo: rno1TP.ra1n to
do" P fez ard,;r dmis nãos d11 ini
migo!!! 

cAnt1:s morrei' do qne ser 
prisioneiro.» Assim grita\·a Pedro 
Carfleiro Gi:ijo; e toda sua gente, 
em taes apertos, o s<>gniu; por
que moner pela patria é doce e 
decoro5o. 

Assim morreu Pe<lre C-1 rnei
ro Gajo, porque era parente dos 
Farias do castello rl~ Faria; isto 
P, de Nnno Gonçalves de Faria 
e de sen filho Gonçalo Nunes de 
Faria, d'esse~ mayores typüs da 
lealdade portug11eza, .......... . 
cujo pae disse ao fllho: 

«Ainda que do feroz contrario bando 
«Aqui fazer pedaços me "ejais, 
«Estai firme, constante, estai seguro: 
«Que menos e morrer qne ser p~ejuro.:o 
«Passarei livremente a mone e a dor, 

«Pois immortal a fama ha de ficar.:o (1) 

l~m memoria ci'este gran'1e 
feito de J:'edro Cnrn,,iro Gajo, os 
11ossos reis portuguezes tinham 
no paço real l1'11 retrato d'esla 
grandio5a acçtw, segundo co11s
ta d'nm f\lllhentico alvará passa
do em Lisbôa em 8 de julho de 
16l9, e registado na Chancelaria 
no livro dos privilegios e rnercês, 
pag. 220 vet'ilü; cuja acção, ainda 
que tocarla, se acha referida no 
Portugal R~staurado,livro 2.º, pag. 
646. 

Manoel Gajo Carneiro, (mari
no de D. Maria rle Miranda, irmã 
do rnaltez Frei Pantaleào Pinto 
de Mirnnda, e filha legitima de 
Gaspar Pinto de Miranda, senhor 
de Real e Paiva e do morgado 
de Sobrndo, e ele D. Mal'ia Ribei
ro, irrnà de D . .João Ribeiro Gayo, 
bispo ele Malaca , senhor da ca
sa da Fervença e da honra e ma
ninhos de Palmeira do Faro, foi 
capitão ct'infanteria, cominenda
dor de S. Facundo na ordem de 
Christo; serviu a el-rei O. João 4.º 
no governo do castello de Villa 
do Conde, sendo d'elle o primei
ro governador, e ajudando u'elle 
a celebrnr a feliz acclarnaçào 
d'el-rei pe1· si e pelas pessôas 
d'aqnela villa. Depois foi capitão 
do esq uad rào volante, que fez 
render o castello rte S. João da 
Foz (d; Donro), Acompanhado de 
seus creados e d'alguroa gente, 
paga á sua custa, fazendo tambem 
grande despeza na fortificação 
do seu castello de Vil la do Conde. 

João Felgueiras Gajo (filho do 
antecedente e que casou com n. 
Beatriz da Silva Gayo, ou, como 
outros dizem, D. Rita da Silva 
Pimenta, filha de Belchior Pi
menta da Silva, da villa de Vian
na da Foz do Lima, a qual se
nhora está sepultada no corpo 
ela egreja do convento da Frnn
qneira, nos suborbios de Bar
cellos), senhor da casa da Fer
veoçn, comrnendador de S. Fa
cnndo na ordem de Christo, foi 
mestre de campo dºinfanteria na 
provincia do Minho e governador 
das armas do Porto e da mesma 
provincia, nas ausencias do mar
qnez de Minas, por cnrla regia; 
sen·iu an,; reis O . .João 4.º. D. 
Atlonso 6 ºe O. Pedro :!.º» 

ToJas as declaraçõe::i que se 
acham intercaladas nos parén
tlle,;is são 11otas m i11has. 

( 1) Jeronymo Corte Rcal.-.VaZ<frrglo de 
Sepu!ve.W.. 

(Contioúa) 

B. Antas da Cru:;. 

EX::E?EDIE::::::rTE 

Aos !'ors. assinantes do Bra
zil pedimos que nos en
viem os seus debitos da melhor 
forma que lhes c-0nvier para as
sim rerrherem pont11almeole o 
nosso semana.rio, o que desde já 
agradecemos. ---····------UM CONCELHO CHEIO OE 

PRUOENCIA 
Quando, em certos caso~ se recebe um 

bom conselho, um con.1elho prudente, quasi 
sempre nos felicitamos por o ter seguido. 

A senhora Dona ~laria Fernanda Rodri· 
gues, moradora na rua Direita elo D:ifundo, 3. 0 

1.ª, em Lisboa, forneceu-nos mais uma prova 
do que acabamos de afirmar. A sua declaração 
é bastante eloquente para lhe cedermos a pa 
tavra: 

Senhora D. Maria Fernanda Rodrigues. 

(Fot. Central.) 

«Podera regista1-escreve-uos ella-nma 
nova cura obtida com as Pilulas Pink. Ha 
muito tempo qne eu soffria d'nma anemia 
profnnda que me fatigava em extremo e me 
causava grandes soffrimentos: as minhas forcas 
diminuíam de dia para dia. 

"Depois de ter experimentado toda a espe
cie de medic omentos, não.> tinha conseguido 
nenhum resultado s:itisfatorio. Uni dia, por 
acaso abrindo um jornal, vi um anuncio das 
Pilulas Pink. Resolvi fazer a experiencia d'es
se tratamentt9; mas confesso-lhe que não tinha 
nenhuma esperança. E contudo quanto tive de
pois a felicitar-me da mia.ba decisão! Na reali
dade, pouco depois de ter começado a e:tperi
mentar as Pilulas fink comecd logo a sentir 
um certo allivio. Depois continuei o tratamen
to com uma conscienciosa perseverança cactual· 
mente eocontro-me completamente restabeleci
da.:o 

O que poderíamos nós acrescentar a esta 
admiravel man1frstação de rec•Jnhecimento? São 
beltos os conselhos que d'el!a resultam appoia
dos sobre provas tão evidentes sobre o valor 
das Piiuias Pink. 

Sao soberanas as Pilulas Pink contra a ane
mia, a cblorose das meninas novas, a~ doenças 
e dóres de estemago, as perturbações da cres
cença, as cousequeucias das enfermidades. Cons
tituem um exLelente tonico do sistema nervoso 
e curam toda~ as perturbações nervosas e a neu· 
rastenia. 

As Pilulas Pink, estão á venda 
em todas as pharmacias pelo pre
ço de E. 41JOU a caixa 226500 1·s. 
as 6 caixas. Deposito geral. J. P. 
Bastos e C.ª, Farmacia e Drogada 
Peninsular, rua Augusta 39 a 45 
Lisboa. 

Pelo correio acresce o porte de 7 5 eent 
as 6 caixas e 40 I caixote, 

.João de ~.,1•eitas 
Já regressou a esta vila este 

no:;su bom amigo, que na cidade 
do Porto realisou a sua exposição 
de aguarelas com muita concorren
cia de admiradore:; sendo muito 
cornpensador o resultado obtido da 
venda. 

* 
A direcção do e Espozeude 

Sport-Clab •, desta ,·ila, solicitou 
do distinto aguarelista a exposição 
tio algnns quadros na séde d'a.
quele Club, ú11dc se encontram e 
dos quaas já se tem vendido al
g_~ns, com o que muito nos rego
SIJamos. 


